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Continuando o tempo chuvoso com prejuízo dos tra-
balhos agrícolas, voltemo-nos para Deus, por meio da ora-
ção e da penitência, implorando da sua omnipotência e 
bondade, tempo mais sereno e propício. 

Os RR. Párocos promoverão preces, nas suas fregue-
sias, por esta intenção, cingindo-se ao disposto no Ritual; 
e todo o R. Clero dirá na Missa, como imploradas pro re 
9ravi, as Orações da Missa votiva Pro Serenitate (Mis-
sal, pág. 10%), enquanto durar o tempo chuvoso, as quais 
se omitem sómente nas Vigílias da Natividade e do Pen-
tecostes, no Domingo de Ramos e nos Solenes de I Ordem. 

Braga, 12 de Março de 1960. 

t Al1Tbl110, Arcebispo Primaz 

MIG••HAS DI  EVANGELHO 
O ESPÌRITO E O FOGO 

t 
ONTA o Evangelista 

S. Lucas (111, 15) que 
João Baptista se 

apressou a desfazer o boa-
to, espalhado entre o povo, 
de ser ele Messias: 
— Não! De maneira ne-

nhuma. Não sou eu o Mes-
sias. Eu baptizo, é certo, 
mas ë num baptismo de 
água. Bem perto de vós, 
porém, está Aquele que é 
mais poderoso do que eu..., 
que, pobre de mim, nem se-
quer sou digno de desatar-
'lhe as correias das sandá-
lias. Esse, sim ! Esse vos 
baptizará no Espírito Santo 
e no Fogo. 
Três anos mais tarde, 

fesus Cristo, ressuscitado e 
prestes a subir ao céu, con-
voca os Onze para o cimo 
da Montanha e, ali, do alto, 
respondendo ao eco longM-
quo da Voz que clamara no 
peserto, afirma solenemente, 
perante a ansiedade dos 
Apóstolos, a universalidade 
do seu Poder: ,Foi-me dado 
toda a Autoridade no Céu e no 
terra ( Mat. 28,18). 
Estendendo, depois, os 

olhos e a mão por sobre as 
suas cabeças, ordenou-lhes, 
com a força da sua Autori-
dade : « Ide, pois 1 Baptizai to-
dos os povos, em nome do Pai, 
do filho e do Espírito Santo 1 ,, 
Realizava-se, na sua má-

xima plenitude, a profecia 
de João ! Doravante, se-

riam os homens baptizados 
num único baptismo: o do 
Espírito e do Fogo. As 
admiráveis páginas dos 
Actos dos Apóstolos seriam 
disso o primeiro e o melhor 
testemunho. Começava 
para o mundo uma nova 
era, que seria também uma 
vida nova. 
Jesus tinha-o dito a Ni-

codemos, naquela célebre 
noite, em que se encontra-
ram : — < E' preciso que o 
homem nasça de novo... > 
—Como posso eu voltar 

a nascer? — pergunta, ató-
nito, o futuro discípulo. 
,Jesus Cristo não quis ex-

plicar-lhe o admirável mis-
tério, por ser alimento forte 
de mais para a fraqueza 
humana de Nieodemos. Mas 
S. Paulo se encarregaria 
de no-lo ensinar, no capí-
tulo sexto da Epístola aos 
Romanos: < Fomos bapti-
zados, na morte de Cristo. 
Fomos sepultados com Ele 
na sua morte pela Baptis-
mo, a fim de que, a exem-
plo de Cristo, que ressusci-
tou dos mortos, nós, por 
nossa vez, vivamos uma vida 
nova. Com efeito— continua 
S. Paulo— se por morte 
semelhante à d'Ele nós 
nos tornamos um só ente com 

Ele, o mesmo será por uma 
comum ressurreição. Temos 
consciência de que o nosso 

(Continua na página 2) 

Vida Municipal 
A Câmara Municipal do 

concelho de Barcelos, 
nas últimas reuniões 

ordinárias, tomou, entre ou-
tras, as seguintes deliberações: 
Dar de arrendamento, após 

concurso público, o quiosque 
do Parque da Cidade, até 31 de 
Dezembro de 1960, a António 
Teáfilo Carvalho, pela impor-
tância de 501X00; 

Oficiar ao arquitecto urba-
nista no sentido de o mesmo 
informar do estado de adian-
tamento do Plano de Urbani-
zação da Cidade, em virtude 
de a sua falta estar a ser mo-
tivo de retraimento relativa-
mente ao desenvolvimento de 
iniciativas de construções ha-
bitacionais; 
Determinar à Repartição 

Técnica que fiscalize a coloca-
ção de cancelas à margem de 
estradas e caminhos munici-
pais, no sentido de as mesmas 
não abrirem para os leitos 
respectivos ; 
Tomar conhecimento do des-

pacho do Meritíssimo Juíz de 
Direito que incidiu sobre o 
embargo judicial movido pelo 
Snr. José de Bessa e Menezes 
contra obras mandadas exe-
cutar pela Câmara no caminho 
que do Largo da Granja dá 
acesso ao Rio Cávado; 

Aceitar a minuta do contra-
to a celebrar para a constru-
ção de um bloco de casas de 
renda económica da Federa-
ção das Caixas de Previdência; 

Adjudicar à firma Marques, 
Martins & Barbosa, desta ci-
dade, pela importância de 
219.786$08 a obra de « RE-
PARAÇÃO E BENEFICIA-
ÇÃO DO C. M. ENTRE OS 
LUGARES DA IGREJA E 
DE AMORIM, PASSANDO 
PELOS LUGARES DE QUIN-
TÃO E LACE, DE ABADE 
DO NEIVA — 1.1 fase n, con-
forme resultado do concurso 
público aberto para o efeito; 
Adjudicar a Domingos Pe-

reira da Costa, pela importân-
cia de 6.100$00, 36 pinheiros 
existentes no Bairro Doutor 
Oliveira Salazar, desta cidade, 
conforme resultado do con-
curso público aberto para o 
efeito ; 

Patrocinar o pedido feito às 
entidades superiores pelas en-
tidades oficiais das freguesias 
de Areias ( S. Vicente ) e da 
Pousa para a construção de 
uma nova ponte sobre o Rio 
Cávado ligando aquelas duas 

(Continua na página 6) 

Problemas locais 
Por UM ANÓNIMO BARCELENSE 

VI 

BARCELOS, por todos os 
títulos, tem direito a mui-
to esperar da actividade 

cultural do seu Município. 
São muito reduzidos os re-

cursos financeiros municipais, 
mas trabalho pessoal, estudo, 
actividade executiva criteriosa, 
selecção de competências co-
laborantes e justo sentido das 
proporções muito podem con-
seguir. 
E se de velhos pode espe-

rar-se o i saber de experiên-
cias feito ,, fundamentado é 
esperar-se dos novos o entu-
siasmo, a ânsia de saber e o 
calor do ideal. 

Barcelos confiadamente es-
pera confirmação de anima-
doras esperanças, que, torna-
das realidade serão determi-
nante de justa gratidão. 

Apresenta a actual toponí-
mia citadina aspecto franca-
mente inferiorisante. 

Ela é filha de impulsos emo-
cionais de momento ou de exi-
gências de pequena política já 
há muito ultrapassada. 
A toponímia, vista à luz de 

critério isento dessas pechas 
e correspondendo à actualida-
de operante dos respectivos 
princípios formativos, tem por 
finalidade lição para as gera-
ções que se sucedem, educan-
do-as no respeito pelas tradi-
ções locais, factos históricos e 
personalidades cujo exemplo 
deve perdurar ao longo dos 
séculos. 

Espaço, incompatível com 
as dimensões de semanário lo-
cal, exigia o desenvolvimento 
do assunto que, por certo, já 

(Continua na página 2) 

Comemorações enisi uivas 

1 

(Continuação do número anterior) 

No Teatro Gil Vicente 
E tarde, no Teatro Gil Vicente, realizou-se a anuncia-
da Sessão Solene. O Teatro encontrava-se engala-
nado e com uma grande assistência. 

No fundo do palco, ao centro, via-se um retrato 
do Infante D. Henrique e uma grande bandeira da Cruz de 
Cristo, a bandeira oficial das comemorações. 

Assumiu a presidência da sessão o Snr. Dr. Luís Fer-
nandes de Figueiredo, ilustre Presidente dwCâmara. Munici-
pal, ladeado à direita pelos Snrs. Comandante da G. N. R., 
Arcipreste de Barcelos, Prior de Barcelos e Provedor da 
Santa Casa da Misericórdia e à esquerda pelos Snrs. Presi-
dente da Comissão Concelhia da U. N., Comandante da 
L. P. de Barcelos, Subdelegado da M. P. e Presidente da 
Comissão Municipal do Turismo. 

Noutros lugares sentaram-se os Snrs. Presidentes dos 
Grémios da Lavoura e dó Comércio, vereadores, Sub-Dele-
gado de Saúde, Conservadores dos Registos Predial e Civil, 
Delegado Escolar e Director do Colégio D. António Barroso. 

Aberta a sessão, o Snr. Presidente da Câmara deu a 
palavra ao Snr. Dr. Armando .Pereira do Vale Miranda, ve-
reador do Pelouro da Cultura que fez a apresentação do 
orador da sessão o Rev. Dr. António da Costa Lopes. 

0 Snr. Dr. Vale Miranda, em rápidas e muito elogiosas 
palavras, referiu-se ao valor e à actividade intelectual do 
ilustre barcelense. 

0 Rev. Dr. Costa Lopes, depois de agradecer as pala-
vras amigas que lhe dirigiram os Snrs. Presidente da Câma-
ra e Dr. Vale Miranda, procedeu à leitura do seu brilhante 
trabalho, subordinado ao título: 

A magna empresa do Infante Navegador: — factos 
e lições s. •k 

Nessa interessante conferência que foi religiosamente 
escutada por todos os presentes, o distinto orador principiou 
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MIGALUS DI IVANGILHO 
(Continuação da página 1) 

velho homem foi crucifica-
do com Ele. 
0 baptismo cristão não 

é, portanto, como muitos 
supõem, um rito mais ou 
menos válido de iniciação, 
nem tampouco uma espécie 
de barrela para lavar as 
nódoas do pecado. Mais do 
que tudo isso, o baptismo 
é, na vcrdadeira acepção 
da palavra, a morte do ho-
mem velho da estirpe cor-
rompida cie Adão e o nas-
cimento do homem novo da 
linhagem divina de Cristo. 
Esta morte misteriosa e a 
não menos misteriosa res-
surreição opera-os o Espí-
rito Santo, apoderando-se 
de nós e transformando-nos 
em células vivas do Corpo 
Místico de Cristo. 

E' ainda S. Paulo que 
no-lo ensina na sua pri-
meira Carta aos Coríntios 
(12,13) : < Assim como o 
corpo é só um, apesar de 
possuir vários membros; 
assim como os membros, 
apesar do seu número, são 
um só corpo; assim é de 
Cristo. E' que fomos bap-
tizados num mesmo Espi-
rito, para formarmos um 
só corpo : judeus ou gre-
gos, escravos ou homens 
lavres. Fomos embebidos, 
efectivamente, num mesmo 
Espírito. > 
Ser baptizado no Espírito 

Santo é ser enxertado em 
Cristo, para fazermos com 
Ele um só corpo, de tal for-
ma uno, que esteja, de fac-
to, Cristo, onde estiver um 
cristão. Fazendo-nos o Es-
pírito Santo comparticipan-
tes da natureza divina, de-
verá o cristão ser, em toda a 
parte, manifestação (epifa-
nia) de Cristo, como Cristo 
o é de Deus. 

Ora, se Cristo é a Luz 
( João, 1,9 ), nós próprios, 
por força do nosso baptis-
mo, deveremos ser lumino-
sos, como a face de Moisés, 
depois do a baptismo > do 
Sinai. Aliás é essa a von-
tade de Cristo. Não disse 
Ele aos seus discípulos: 
a Vós sais a luz do mundo 1 » 
Ele não disse que éramos 

luz, porque, neste caso, po-
deriam ter os homens ou-
tras luzes a iluminá-los. 
Mas disse: a luz do mundo, 
insinuando assim que não 
há, nem haverá, para o mun-
do outra luz, a não ser aque-
la que lhe vem de Deus, por 
intermédio dos cristãos. 

Tenho no entanto sérias 
dúvidas sobre se teremos 
iluminado o mundo, como o 
pede a graça do nosso bap-
tismo. Não por termos pos-
to a candeia debaixo do al-
queire ( ou, como quere uma 
versão mais lógica: debai-
xo da cama), mas pura e 
simplesmenite por termos 
partido a candeia, furtan-
do-nos à acção do Espírito, 
que nos queria arder, para 
iluminar. E fartamo-nos, 
porque a chama queima, e 
nós achamos muito mais 
ajuizado não nos deixar-
mos « queimar» !.. . 

E' essa a razão funda-
mental de o mundo se de-
bater trãgicamente nas tre-
vas, errando por caminhos 
perigosos em busca da pró-
pria glória, por desconhece-
rem aquel,2 que vem de Deus; 
correndo em busca do pro-
gresso, mas progredindo 
sempre com o espectro da 
morte a bailar-lhe continua-
mente diante dos olhos, re-
ceosos dos mesmos seg, é-
dos que descobriu. 
Até nós, os cristãos, adap-

tados a não sermos luz nem 
coisa nenhuma daquilo que 
Jesus. Cristo desejava que 
fôssemos, acabamos por ce-
gar também. Às vezes, se 
temos ainda a candeia in-
tacta, apetece-nos pegar 
nela para mostrar os cami-
nhos. Mas, quantas vezes, 
sem que cuidemos de a ter 
abastecida do indispensá-
vel óleo que sustenta a cha-
ma, tornando-nos assim se-
melhantes aos cegos do 
Evangelho que se põem a 
conduzir outros cegos. 0 re-
sultado é caírem todos na-
quele abismo, onde, mesmo 
neste mundo, se pagam to-
das as recusas e todas as 
traições ! 
Mas o cristão não foi bap-

tizado apenas no Espírito 
Santo. Foi também bapti-
zado no Fogo! 
Mas será isso assunto 

para outro artigo. 

Nesta redacção 
A apresentar cúmprimentos 

de despedida, em virtude de 
passar a exercer a sua activi-
dade profissional na cidade 
do Porto, esteve na nossa re-
dacção o nosso prezado amigo 
e assinante Sr. Jaime Ferreira. 
Agradecemos. 

por fazer referência às ligações do Infante com a nossa terra 
e à colaboração que o eminente Português recebeu dos bar-
celenses, em especial na conquista de Ceuta. 

Depois, evocou a figura imorredoira do Infante D. Hen-
rique, o genial impulsionador dos Descobrimentos, que tem 
uma projecção mundial, e não apenas nacional, pois a sua 
obra marca o nascimento do mundo moderno. 

A encerrar a sessão, voltou a fazer uso da palavra o 
Snr. Presidente da Câmara— para felicitar o Snr. Dr. Costa 
Lopes pela brilhante oração que acabava de proferir. 

Todos os oradores foram vibrantemente aplaudidos. 
E assim, em ambiente de muita solenidade e de grande 

vibração patriótica, a nossa terra, assinalou condignamente 
a sua presença no início das homenagens nacionais ao glo-
rioso e imortal Infante D. Henrique. 

i 1 

M I , 
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Hoje, às 21,30 horas, apre-
senta o Cine-Teatro Gil Vi-
cente, um filme que revela 
um dos maiores escândalos 
do mundo moderno: 

A VIRGEM DE OIRO 

O filme mais chocante do 
ano! Com Joan Crawford, 
Rossano Brazzi e Heather 
S ears. 
Com o ,Jornal Universal, de 

actualidades. 
Para adultos. 
—No próximo domingo, 20, 

às 15,30 e às 21,30 horas, o 
filme policial, em CinemaSco-
pe e em Eastmancolor: 

ELE E nS MULHERES 

Um espectáculo de grande 
dinamismo que se vê com 
permanente interesse. 
Com Eddie Constantine, 

Jacqueline Ventura, JuIlette 
Greco, Folco Lulli, etc. 
Também para adultos. 

1 

Maria Angelina Corrêa 
RIEDICR ESPECIPLISTR DE CRIRI)ÇR5 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 8398 

Sermões Quaresmais 
Com o templo do Senhor 

da Cruz completamente cheio 
de fiéis, com a presença da 
mesa da confraria, realizou-se, 
no pretérito Domingo, a se-
gunda conferência Quaresmal 
em que o orador, Rev. Padre 
Aloísio de Sousa dissertou 
brilhantemente sobre o ,Cris-
tão e a Liberdade j,, mostran-
do como a posse da verdade 
nos confere a liberdade de 
Filhos de Deus. 
No próximo Domingo o 

orador tratará o tema: « O 
Cristão e a Responsabilidade». 

X 

Vida política 
Uniáo Nacional 

No passado domingo, pe-
rante a Comissão Concelhia 
da U. N., realizaram-se os 
actos de posse das novas 
comissões paroquiais da U. N. 
de Barcelos e de Barcelinhos 
que_ são presididas, respectiva-
mente, pelos Snrs. Dr. José 
da Graça Faria Júnior e An-
tónio Maria da Silva. 
Após a leitura e assinatura 

dos respectivos autos, o Pre-
sidente da Comissão Conce-
lhia da U. N. Snr. Prof. Dou-
tor Nunes de Oliveira, usou 
da palavra para agradecer aos 
empossados a anuência ao 
convite que lhes foi dirigido 
e fez breves considerações so-
bre o momento político actual. 

Não quebre a sua cabeça 
à procura de um presente. 

V Islt• a 

Ourivesaria ífllilhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

Vísado pela Censura 

o aniversário Natalício do Se- 
nhor Bispo Auxiiiar de Braga 
Na passada 

terça-feira ce-
lebrou o seu 
aníversárío 
natalício o l x-
celentíssimo e 
Reverendíssi-
mo Senhor 
D. Francisco 
Maria da Síl-
va, venerando 
Bispo Auxiliar 
de Braga. 

Foi, por isso, 
um dia de fes-
ta para a Ar-
quidiocese que 
tanto já está 
devendo à ín-
telígência, mé-
todo e xêlo do 
apostólico Bis-
po Auxiliar. 

Jornal de Bar-
celos, que tem 
a maior estima 
e admiração 
pelo ilustre 
Prelado, apre-
senta respeito-
sos cumpri-
mentos e dese-
jos de longa 
vida. 
IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlltllltllllill41111t1111111!Illlllilllllillllllllllltllllllllllil I!IIlIIIlllllllllllltlhlllillllillllllllllllHl 

Problemas locais 
(Continuação da página 1) 

na imprensa da capital foi tra-
tado em síntese geral por pena 
barcelense, focando os aspec- - 
tos próprios de capitais, cida-
des cabeça de regiões e lo-
calidades provincianas. 
A toponímia local mostra-

-nos critério em geral inacei-
tável. 
Há mais de vinte anos rece-

beu a Câmara indicação supe-
rior para reforma de toponí-
mia e o presidente de então 
chegou a pedir colaboração 
a alguém, que viu logo ser 
trabalho perdido aquele que 
a sua boa vontade desse. E... 
nada se fez ou até se piorou. 
Um ministro concedia qual-

quer pequeno favor e logo os 
corre legionários barcelenses 
davam o seu nome a uma 
rua. Assim apareceram: Bar-
jona de Freitas, o Visconde 
de S. Januário e Emídio Na-
varro, tendo sido, aliás, este 
um governante que deixou a 
obra nacional do início das 
Escolas Industriais, mas ne-
nhuma em Barcelos, e os ou-
tros uns dos numerosos minis-
tros que passaram, sem pena 
nem glória pelas cadeiras do 
Poder no tempo da Monar-
quia dos partidos. 
Com a proclamação da re-

pública veio o delírio icono-
clasta por um lado, euforia 
de facciosismo por outro. 
E assim nos apareceram Mi-

guel Bombarda, Elias Garcia, 
José Falcão, Cândido dos Reis, 
etc., e cá da terrinha um se-
nhor Manuel Viana, respeitado 
comerciante e pacato bur-
guês, mas que, nos tempos da 
Monarquia, era dos três ou 
quatro, o máximo, habitantes 
que se declaravam republi-
canos. 

A fúria era de tal ordem 
que, segundo contava o dou-
tor Gonçalo de Araújo; este, 
assediado com insistência de 
corre legionários querendo 
substituir o nome de S. José, 
já não sabia que nome havia 
de buscar atirando-lhes com 
o de Camilo Castelo Branco 
como podia ter sido outro 
qualquer que, de momento, 
lhe ocorresse. 
A história de Barcelos tem 

nomes de autênticos valores 
locais que importa realçar sem 
preocupações de mesquinha 
política. Tem autênticos va-
lores que honram a terra e 
jazem em inadmissível esque-
cimento. 
Tem, ainda, nomes tradicio-

nais que importa conservar 
ou restabelecer. 
Não é difícil e denomina-

ções actuais há que estão cer-
tas, e em local próprio, como 
possível haver alguma certa 
também, mas em lugar menos 
indicado. 
E já que falamos em topo-

nímia não devemos esquecer 
nomes e factos que, se não 
têm justificação para figurar 
em esquina de rua ou largo, 
não deixam, por isso, de me-
recer serem lembrados por 
colocação de simples lápide 
nas casas onde nasceram ou 
viveram. 

São n grandes coisas n pelo 
seu significado e alcance, fir 
dice de compreensão cultural 

Dinheiro a juros 
Qualquer quantia. 

Informa esta Redacção, 
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Automóveis usados 
VEN CIAS 

MORRIS OXFORD 

MORRIS 8 

MORRIS FOURG.TE 

1955 

1948 

1954 

GARAGEM 
Telefonrr 8408 

STUDEBAKQUER 

CAMIÃO AUSTIN, 

6 Ton., a gasolina 

CASTRO 

1955 

1950 

BARCELOS 

Mames de Adolescentes 
e Adultos 

Período da Páscoa de 1960 

Os exames de adolescentes 
e adultos ( 3a e 4.a classes ) 
relativos ao período da Páscoa 
de 1960 realizar-se-ão de 4 a 
9 de Abril p, f. 
A-respectiva documentação 

deverá ser entregue nas dele-
gaçóes escolares até 19 do 
corrente. 
Mais uma vez se esclarece 

que é indispensável a apre-
sentação do bilhete de identi-
dade, devidamente actualiza-
do, sem o que qualquer can-
didato poderá ser admitido 
ãs provas. 

da terra, mas u pequenas Il 

Por não serem dispendiosas. 
E outras há como diligên-

cias para conservação de mo-
numentos nacionais, como o de 
Vilar de Frades, e para classi-
ficações de monumentos, de 
fachadas de interesse público 
ou de interesse local, defen-
dendo a terra da perda de fi-
sionomia própria por avalan-
che de modernismos, que não 
deixam de ter o seu lugar, 
mas não sendo de mau gosto. 

Junte-se a estas manifesta-
ções de actividade, como se 
vê não dispendiosas, a reso-
lução do problema do Museu, 
em que se reuna conjunto hoje 
disperso e com risco para a sua 
conservação, e junte-se a pu. 
blicação do Boletim Municipal, 
que segundo nos informam é 
possível com dispêndio nada 
sensível, e já não é pequeno o 
campo para imediata activida-
de cultural, credora de aplau-
so e gratidão. 

E terminamos, por agora, 
com aspiração de que o Mu-
nicípio adquira a Casa de 
Nun'Álvares neste ano de cen-
tenário do seu nascimento, 
adquirição que poderia ser até 
ponto de partida para solução 
interessante de outro proble-
ma cultural. 

Aniversários 

FIZERAM ANOS: 

Dia 10 — Os Snrs. Capitão Hen-
rique Vaz, Dr. Manuel Alves do 
Vale Lima, António Augusto da 
Rocha Portela e Leonel Emídio 
Neiva Faria Leite. 
Dia 11 — A menina Maria Benil-

de Portela de Carvalho e os meni-
nos Carlos Henriques Calheiros 
da Silva Moreira e António Lúcio 
de Azevedo Miranda Baptista. 
Dia 12 — A Snf.a D. Maria Júlia 

de Castro Ascensão Correia e o 
Snr. Manuel Gomes de Carvalho. 
Dia 13-0 Snr. Eurico Souca-

saux. 
Dia 14 — As Sr.a8 D. Maria Cân-

dida Mesquita Lavado, D. Filome-
na Carvalho, D. Maria Delfina Mi-
randa de Macedo Faria Gayo e 
D. Maria Eunice de Faria Soares 
e o Snr. Armin4o Torres Matos. 
Dia 16 — A Snr.a D. Dulce Pi-

menta Antunes e o Sr. Dr. José da 
Graça Faria Júnior. 

FAZEM ANOS: 

Hoje — A Sura Dr.a D. Maria 
Elizabett Monteiro de Carvalho Pe-
res e Dr. Fernando Salazar. 
Amanhã— As Snr a8 D. Maria 

Amélia de Araújo Passos Barros e 
D. Maria José Miranda Aviz Perei-
ra de Brito, o Snrs. João Landolt 
de Sousa e Avelino Mesquita, a 
menina Maria Isabel da Silva e o 
menino João Manuel P. Vieira. 
Sábado — As Snr.8i D. Maria 

José Carvalho Figueiredo e D. Bea-
triz Vieira Vasconcelos e os Se-
nhores João Duarte Veloso, Enge-
nheiro Joaquim José Martins da 
Costa Soares, José Araújo Couti-
nho, Manuel da Cunha Arantes e 
João `fieira Vasconcelos e os me-
ninos José Manuel da Cunha Vilas 
Boas e José Manuel Sousa Couti-
nho Lima Torres. 
Domingo— A menina Maria de 

Lourdes Ferros Pimentel e o me-
nino João Manuel Ferreira da Sil-
va Corrêa. 
Segunda — As Snr.— D. Custódia 

Marília da Silva Vasconcelos Vi-
nagre, D. Maria Alice Martins Pi-
menta e D. Lídia Rodrigues Mar-
tins e o Snr. Manuel da Silva. 
Terça— Os Snrs. António Gon-

çalves e Manuel da Silva e o me-
nino João António Pacheco Leite 
Vieira. 
Quarta — A Sr.a D. Lúcia Duar-

te Azevedo Miranda e os Senho-
res Eduardo Henrique dos Santos 
Vale, Manuel Júlio de Sousa Lima 
Torres, João José Vieira Martins e 
Amadeu Martins Boaventura, 
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IMPRENSA 

Notícias de Famalicão 

Completou mais um ano de 
vida — o que muito nos apraz 
registar — o nosso prezado 
confrade a Notícias de Fama-
licão „ que é dirigido, com 
muito critério e zelo, pelo dis-
tinto jornalista e talentoso sa-
cerdote ' Rev. António José 
Carvalho Guimarães. Ao ,No-
tícias de Famalicão ,,, semaná-
rio de formarão e informa-
ção, católico e regionalista, 
que ocupa lugar relevante na 
Imprensa Regional, apresen-
tamos, nesta hora festiva de 
aniversário as melhores sau-
dações. 

O Fanqueiro 

Fez anos a 0 Fangueiro ». 
Quem o não conhece nestas 
redondezas ? ! E o jornal que 
o escultor e artista barcelense 
António Carlos dirige com 
tanta elevação e brilho. 
É um jornal sacudido, bem 

orientado, muito justo nas 
suas apreciações e comentá-
rios. É jornal que bate forte 
quando se torna mister casti-
gar os que erram. 
É um jornal que elogia, lou-

va e homenageia quando a 
justiça o pede. 

É, numa palavra, o jornal 
do António Carlos 1 Ao a Fan-
gueiro ,, muitos anos de vida 
e muitos parabéns 1 

O Lima 

Apareceu, na linda Vila de 
Ponte do Lima, alfobre de 
jornalistas, escritores e poetas, 
um novo jornal dirigido pelo 
nosso amigo Dr. Alcides Pe-
reira. 0 rumo desse ilustre 
confrade está marcado no edi-
torial do seu director e que 
gostosamente transcrevemos: 

n No mais, este jornal, jor-
nal de uma nação católica, 
que pelas terras que descobriu, 
a dando novos mundos ao 
mundo „ espalhou a sua Fé, 
jornal para católicos como o 
são os portugueses, será um 
jornal católico, fiel à sua Fé. 
Na hierarquia das suas ver-

dades, logo abaixo da sua Fé, 
porá este jornal a do amor à 
nossa Pátria. E porque é 
assim, apoiará a obra nacio-
nalista de Salazar. A este ho-
mem providencial deve Portu-
gal, depois de Deus, a situa-
ção de relativa felicidade nes-
te mundo conturbado. A Ele 
devemos o progresso eviden-
te e a paz eterna que disfru-
tamos; a Ele devemos o pres-
tígio e consideração que o 
nosso país goza no mundo. 

Restaurante e Casa de Chá 
do Posto de Turismo 

BARCELOS 

óptimo serviço de refeições — Serviço à lista 

Aos Domingos: Almoçc>s especiais 

BANQUETES E COPOS DE ÁGUA 

R E G 1 N à& 
OS MELHORES CHOCOLATES 

Cacau e Chocolate em pó 

Grande sortido em 

Rebuçados e Drops Finos 

Preços especiais para quantidade 

A Co f ezeira de Barcelos 
TELEFONE , 8410 

Novos Cónegos da Sé 
de Braga 

Por provisão de o Se-
nhor Arcebispo Primaz foram 
nomeados Cónegos da Sé de 
Braga os Revs. Snrs. P.° An-
tónio Luís Vaz, ilustre director 
do a Diário do Minho» e 
conhecido escritor; P.e Ma-
nuel Rodrigues de Azevedo, 
professor do Seminário e Mes-
tre de Cerimónias da Sé e 
P.e Manuel de Oliveira Veloso, 
Secretário do Senhor Arce-
bispo Primaz. 
Aos novos Cónegos da Sé 

de Brága apresentamos as 
nossas saudações. 

1. 

Preceito Pascal 
Para cumprimento do Pre-

ceito Pascal das criadas de 
servir, na Igreja Matriz; prin-
cipiou um tríduo preparatório 
na passada quinta feira de 
tarde. 
No sábado de tarde, diver-

sos confessores estiveram na 
Igreja Matriz e na manhã de 
domingo, na missa das 7 ho-
ras, realizou-se a comunhão 
colectiva das criadas de servir 
que foi muito concorrida. 

úaptizados 

Na Igreja Matriz, no domin-
go, dia 7, baptizou-se uma 
filhinha da nossa conterrânea 
Snr.' D. Maria Bárbara Veloso 
Araújo Leite de Abreu Novais 
e do Snr. José Sousa Calê. 
Recebeu o nome de aa-

briela e foram padrinhos a 
Snr a D. Maria Arminda Ve-
loso de Araújo Mourão e o 
Snr. Dr. João José Leite de 
Abreu Novais, tios maternos. 
—No mesmo templo, tam-

bém se baptizaram ; 
Uma filhinha do Snr. Be-

larmino Coutinho Rodrigues 
e da Snr.a D. Judite Bendita 
da Costa Carvalho. 
Recebeu o nome de Filo-

mena Judite e foram padri-
nhos a Snr .a Dr.a D. Julieta 
Maria Barbosa Pereira Mon-
teiro e o Snr. Eng.° Marcos 
Pereira'Monteiro. 
— Uma filhinha do Sr. Amé-

rico Faria da Quinta e da 
Snr.& D. Maria de Fátima 
Fernandes Alçada. 
Recebeu o nome de Maria 

Clara e serviram de padrinhos 
a tia materna, menina Maria 
dos Prazeres Fernandes Alça-
da e o tio paterno Snr. José 
Manuel Faria da Quinta. 

A [X.,0"  Gorara 
Pedem-nos para chamar a 

atenção da Ex.ma Câmara para 
o deplorável estado em que 
se encontra o calcetamento 
da Rua Duques de Barcelos. 
Na verdade essa Rua, a 

pedir reparação há muitos 
anos, está intransitável para 
veículos automóveis e perigo-
sa para peões e, presentemen-
te, o seu movimento é grande 
devido à Escola Técnica e ao 
Lar de S. José. 

Saibro  constru áo para • 
Oferece PEREIRA, IRMÃOS, L.DA 

Telefone 8416 BARCELOS 
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Lubrificação perfeita 

Oleos para Autornóveis e Camiões 

Úleos e Massas Industriais 

Parafinas 

Agentes depositários nos Concelhos de Barcelos 

e Esposende : 

Casa ferragens CÓutinho 
Telefone 85ol — BARCELOS 

Vid •spor•iv• 
0 Gil Vicente F. C. em V. n, de Famalicão 

A deslocação do Gil Vicente F. C. à vizinha vila de 
Famalícão, ocorrida no pretérito domingo, constituíu uma 
grande manifestação desportiva que serviu para apertar e , 
reforçar os laços de amizade e boa vizinhança entre as 
duas Terras e os dois Clubes. 

Por falta de espaço, só no próximo número faremos 
a devida referência à recepção de que foram alvo naquela 
vila os desportistas barcelenses. 

Futebol 

Os resultados dos jogos de domingo, da 1.° série do Campeonato 
Nacional da III Divisão, foram os seguintes: F. C. Famalicão, 4-Gil Vi-
cente, 2; Régua, 8-Murça, 0; Penafiel, 9-Arcuense, 1. O jogo Bragança- 
-Mirandeta, não se realizou. 

—No próximo domingo, visita-nos o forte agrupamento de Penafiel 
que, voltou a ocupar o 1. 11 lugar da classificação. 

Antes deste encontro, às 13 horas, realiza-se o jogo Gil Vicente-
-Sporting de Braga ( Reservas). 

Casamentos 
No .Santuário de Nossa Senhora 

da Franqueira, no último sábado, 
a Snr.a D. Maria Helena Matos de 
Macedo Gayo, simpáti,:a filha do 
.nosso prezado amigo Sr. Joaquim 
Ferreira de Macedo Faria Gayo e 
da Snr.- D. Ana Torres Matos de 
Macedo Gayo, consorciou-se com 
o nosso amigo Snr, Alberto Maria 
de Sousa Pinto Martins, filho do 
também nosso prezado amigo Se-
nhor José Martins Macedo e Silva 
e da Snr.a D. Maria Beatriz de 
Sousa Pinto. 

Presidiu à cerimónia o Rev. Prior 
de Barcelos, Padre Alfredo Mar-
tins da Rocha que, no momento 
próprio, dirigiu aos noivos uma 
brilhante alocução sobre o grande 
sacramento que acabavam de con-
trair. 
Foram padrinhos da noiva o tio 

materno Snr, Dr. Francisco Rodri-
gues Torres e a tia paterna Se-
nhora D. Joaquina Ferreira de 
Macedo Faria Gayo Miranda, pa-
drinhos do baptismo e do noivo, 
seus pais. 
No final da cerimónia religiosa, 

na Pousada da Franqueira, aos 
noivos e convidados foi servido 
um fino copo de água, fornecido 
pela conceituada Confeitaria Sal-
vação, desta cidade. 
—No pretérito domingo, no mes-

mo Santuário, a nossa conterrânea 
Snr.a D. Maria Teresa Cardoso 
Ferreira, gentil filha do nosso pre-
zado amigo Snr. João Luis Ferrei-
ra e da Snr.a D. Violante Albina 
Cardoso Ferreira, realizou o seu 
casamento com o nosso amigo 
Snr. Eurico de Sousa, comerciante 
na cidade de Braga, filho do Sr. Ve-
ríssimo de Sousa e da Sr.a D. Ma-
rinha dos Anjos e Silva. 
Presidiu à cerimónia do casa-

manto o Rev. Padre João de Bar-
ros, Arcipreste de Braga e cele-
brou a missa o Rev. Cónego Ma-
nuel Oliveira Veloso que dirigiu 
aos noivos uma eloquente prática, 
amigos íntimos do noivo, assistiu-

WHISKYS  
WHITE HORSE 
JOHNNIE WALKER 
VAT 69 
HENRY VIII 

A Co f ezeira de Barcelos 
TELEFONE 8410 

Casa do Vendeiro 
Em Santo Amaro—Aba-

de do Neiva — com terreno 
junto, vende-se. 
Informa esta Redacção. 

do o Rev. Prior de Barcelos, Padre 
Alfredo Martins da Rocha. 
Os padrinhos da noiva, foram 

seus primos Snr.e D. Ana Ferreira 
Leal e Snr. Alfredo Ribeiro Gon-
çalves Leal, comerciantes em Lis-
boa e do noivo a Snr.a D. Maria 
Teresa Pereira Barbosa e o Se-
nhor José dos Santos Barbosa, 
proprietário de Gualtar — Braga. 
Na Pousada da Franqueira, fin-

da a cerimónia, foi servido um fi-
níssimo copo de água pela Casa 
Vilares, da cidade do Porto e aos 
brindes, para exaltarem as quali-
dades dos noivos e de seus pais, 
os Rev. Snrs, Padre João Barros, 
Arcipreste de Braga; Padre Alfre-
do Rocha, Prior de Barcelos e Có-
nego Manuel Veloso. 
Os noivos fixaram residência na 

cidade de Braga. 
Jornal de Barcelos deseja, aos 

novos lares católicos, as maiores 
felicidades. 

Vida Legialnária 
Acção Social 

Na última quinta-feira esteve 
nesta cidade, na Câmara Munici-
pal, a Comissão Distrital da Assis-
tência Social da Legião Portuguesa 
que é constituída pelos Snrs,: Ca-
pitão António Linhares Nobre ( Pre-
sidente), Capitão Luíz Gonzaga 
Grego e Dr. Ernesto Rodrigues An-
tunes, afim de dar posse à Sub-
-Comissão de Assistência da Acção 
Social da L. P. de Barcelos com-
posta pelos Senhores: Dr. Luís 
Fernandes de Figueiredo, Presi-
dente da Câmara Municipal ( Presi-
dente); Dr. Ilídio Joaquim Nunes 
de Oliveira, Comandante do T. I.-67 
da L. P. ( vogal gerente) e P.0 Abel 
Gomes da Costa, Presidente da 
Comissão Municipal de Assistên-
cia, vogal.; 

feita de S. losé 
Na Capela de S. José, desta 

cidade, realiza-se no próximo 
sábado, uma festividade em 
honra do Santo Patriarca. De 
manha, às 9 horas, Missa Can-
tada; à noite, às 21 horas, 
exposição, sermão e bênção 
do Santíssimo Sacramento. 

Será orador o Reveren-
do A. Rocha Martins. 

—o 

Assembleia Borcelense 
Ciclo de conferencias 

A Direcção da Assembleia Bar-
celense resolveu promover um ci-
clo de conferências, a realizar na 
sua sede social. 

Possivelmente, a primeira confe-
rência, intitulada « Rosas A, reali-
zar-se-á no próximo sábado, pelas 
21,45 h. sendo orador o distinto 
médico desta cidade Snr. Dr. Ai-
res Duarte. 

Grave Desastre 
Na estação de Nine, quando re-

gressava de V. N. de Famalicão no 
comboio especial que foi organi-
zado nesta cidade por. um grupo 
de adeptos gilistas para assistirem 
ao jogo F. C. de Famalicão — Gil 
Vicente, foi trucidado pelo referi-
do comboio o Snr. Carlos Barbo-
sa, mais conhecido ' por Carlos 
Labita,  ' 
A triste e lamentável ocorrência 

deu-se quando o infeliz Carlos Bar-
bosa, após uma ligeira paragem 
que o comboio teve em Nine, ten-
tou regressar novamente ao com-
boio quando este se encontrava já 
em andamento. 
Conduzido ao Hospital da Mise-

ricórdia desta cidade, na ambulân-
cia dos Bombeiros Famalicenses, 
quando ali chegou já não dava si-
nais de vida. 

X 

farmácia de serviço 
Encontra-se de serviço perma-

nente no próximo domingo a far-
mácia « OLIVEIRA,, na Avenida 
Combatentes da Grande Guerra. 

noticias de fragoso 
A digna Comissão executiva das 

festas em honra de Nossa Senhora 
do Livramento, a levar a efeito 
nos dias 28 e 29 de Maio, deu já 
início aos respectivos trabalhos, 
estando neste momento em con-
trato com algumas das melhores 
bandas de música. 
Dentro de breves dias e por in-

termédio de Jarnal de Barcelos da-
remos conhecimento aos nossos 
prezado, leitores dos nomes das 
afamadas bandas que abrilhanta-
rão as tradicionais festas deste ano, 
A comissão é assim constituída: 

Aníbal Vieira Neiva de Queirós, 
comerciante; Firmino Faria de 
Carvalho, Manuel Gonçalves de 
Sã, Joaquim Martins de Carvalho, 
José Martins da Cruz, Manuel Ro-

COIMIS MOLU 1 . [X 
10 anos de garantia 

provam a sua eficiência 
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comunica que foi nomeado Agente-"dístribúí-
dor da alta qualidade da, TELHA ARGUS, 
nos concelhõs de Barcelos, Braga, Guima-
rães, Póvoa de Varzím, Vila do Conde 'e 

Viana do Castelo. °``' 

Armazém em Gondieios —= V. W, ate $aºnaílicála 
TELEFONÉ .7()1 
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drigues Pereira e António Vilas 
Boas, proprietários. 
— Dando cumprimento às estima-

das ordens dimanadas do Snr, De-
legado Escolar de Barcelos, pro-
cedeu na semana passada à dis-
tribuição de peças de roupa na 
escola masculina de Aldreu, o seu 
muito digno e considerado regente 
Snr. António da Silva Amorim. 
Não só as famílias dos contem-

plados, mas toda a população da-
quela freguesia, agradece o gene-
roso gesto da respectiva autoridade. 
O Snr, António da Silva Amorim 
procedeu também com verdadeiro 
espírito de isenção, o que em ca-
sos idênticos, é multas vezes di-
fícil: 

C. 

FALECU4ENTO? 

Carlos Barbosa 

Causou a maior consternação 
nesta cidade, o trágico desastre 
ocorrido no último domingo na es- . 
tação de Nine de que, como noti-
ciamos noutro lugar, resultou a 
morte do nosso amigo e assinante 
Snr. Carlos Barbosa, casado, ser-
rador, residente no Bairro Dr, Oli-
veira Salazar, desta cidade. 
O saudoso extinto era muito es-

timado nos meios populares e des-. 
portivos. 

Defendeu durante muitos anos a 
equipa de remo do Vasco da Gama 
e foi dedicado e entusiasta sersi-
dor da causa nacionálista:=',•' 
D Legionário desdea primeira hora 
e ,activo dirigente sindical, fez par,-
té de várïâs direçFóçs dos serra-
dores`e, presentemente, ocu0áva•o 
cargo de Presidente_ da Direcção. 
O seu funeral, com um gránde 

acompanhamento, realizou-se na 
tarde de terça,feira, da Igreja da 
Misericórdia para a cemitério mu-
nicipal. 
Incorporaram-se todos os Sindi-

catos,Nacionais dé4ta`cidade, Di-
recções 'e'.sàélos do, .' C. Fama-
licão e do Gil Vicente F. C., cota 
os,seus estandartes e elevado.nü-
mero de, pessoas de todas- as cate-
gorias sociais. 
O caixão, coberto "com as b'aü-

deiras da Legião Portuguesa °Filo 
Sindicato das $erraçt3es foi con-
duzido num .pronto-socorro dos 
Bombeiros V. de Barcelõs. ' 
Levou a chave do caixão 0 

Snr: Luís'Ferréira, gerente da Fá-
brica Gomes & C.a, desta cidade e 
organizou-se um único turno cons-
tituído pelos representantes doa 
Sindicat, s Nacionais: 

È: jornal. de Barcelos<apresenta,;as 
suas mais sentidas condolências a 
toda'a"família enlutada e,ao Sin-
dicafò Nacional das Serra'çoes. 

«,. 

Assine Jornal de Bareelos 
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Programa de fictividades do ficção Católica 
firquidiocesana 

(Continuação da página 6) 

A Campanha realizar-se-á dentro do seguinte csquema : 
Março: Reuniões nos Arciprestados com os Párocos 

e leigos : Vendadas broch tiras, 1.1 homilia e Artigos nos jornais. 
Abril: Reuniões nos Arciprestados com os Párocos e 

leigos: Dialogação de todas as missas em todas as Igrejas da 
Arquidiocese, 2.1 homilia, Artigos nos jornais e Preparação do 
inquérito ( traçar directrizes). 

Maio: 3. 11 homilia, Inquérito ( lançamento) e Artigos 
nos jornais. 

junho: 4.1 homilia, Inquérito ( lançamento) e Artigos 
nos jornais. 

Julho: Recolha e apuramento do inquérito e Artigos 
nos jornais. 

Campanha do Pentecostes 

Esta campanha será realizada dentro do seguinte programa: 
a) Reuniões de Párocos, por Arciprestados. 
b) Reuniões de dirigentes e simpatizantes, por Arci-

prestados. 
c) Campanha de orações pela A. C. na qual se integraria 

a Novena do Espírito Santo feita em família. 
d) Comunhão geral pelas intenções da A. C. no dia de 

Pentecostes. 
e) Peditório para a A. C. feito de porta em porta. 
f) Angariação de Sócios Auxiliares da A. C., previstos 

pelo artigo 94 do Estatuto da A. C. P. Estes serão pessoas 
de ambos os sexos, maiores de 20 anos, e que nas freguesias 
onde ainda não existem Organismos da A. C. serão seus 
colaboradores. 

A angariação dos sócios auxiliares da A. C. P. é o 
primeiro passo preparatório da grande Campanha de 
Expansão que a Acção Católica Arquidiocesana lançará 
a partir do ano corrente no cumprimento duma das mais 
prementes conclusões da Semana de Estudos. 

Aos sócios auxiliares cabe a seguinte missão: 
a) Rezar pelos bons resultados do trabalho da A. C. 
b) Contribuir com qualquer donativo, conforme seu de-

sejo e possibilidades para a A. C. Arquidiocesana. 
c) Colaborar com a junta nas suas Campanhas de ca-

rácter arquidiocesano. 
Os nomes dos primeiros membros, escolhidos de entre as 

melhores pessoas— melhores em todos os, aspectos— serão 
indicadas pelos RR. Párocos e será com essas pessoas — ex-
pressamente convidadas pela junta— que se efectuarão as 
reuniões mencionadas na alínea b). 

Campanha de Verão 

Realizar-se-á uma experiência na Póvoa de Varzim com a 
elaboração de um programa de férias para os filiados e sim-
Patizantes da A. C. que ali se encontrem a veranear nos meses 
de Agosto e Setembro. 

Esse programa incluirá: Missa diária para todos, Reu-
niões de instrução e recreio e Realização em cada mês, de uma 
Rctividade que ocupe todos os filiados da A. C. e atinja a 
maior parte dos veraneantes. 

Para o desenvolvimento deste programa conta-se com a 
colaboração dos RR. Sacerdotes que costumam passar alguns 
dias na Póvoa naquela época. Eles serão, por assim dizer, os 
Assistentes dessa grande Secção de férias. 

Promover-se-á ainda um estreito contacto entre os filiados 
da A. C. residentes nas cidades e vilas que vão passar as férias 
às aldeias com os filiados dos Organismos Agrários ou Ope-
rários lá existentes. 

Para o efeito a Junta Arquidiocesana nomeará uma Comis-
são cujos membros serão escolhidos de entre os dirigentes 
diocesanos de todos os Organismos. 

Cotnemorações das Bodas de Prata da A. C. P. 

para os Pré-Juvenis 

Ainda não se encontra absolutamente delineado o pro-
grama destas comemorações, podendo-se, no entanto, anunciar 
desde já que elas se destinam a todos os jovens de ambos os 
sexos, com idade inferior a 15 anos quer estejam quer não 
filiados na A. C. e que terão o seu epílogo em grandes con-
Centrações regionais a realizar em fins de Agosto e princípios 
de Setembro do ano corrente. 

VENDEM-SE 
PRÉDIOS nas fregue-

°ias de Líjó, Arcozelo e 
Santa Maria de Galegos, 
com casas, moinhos, lavra-
dio e mato. 

Falar com o solicitador 
Armindo Miranda — Bar-
Celos. 

Alto- f alantes 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre,/a Casa 

José Fernandes 
R. Miguel ]diranda, d0 — B6R(ELINROS 

Tolrafona 8246 

  BARCELOS   
fotografia em todos os gdneros 

Do fldmin*istração 
Pagaram as suas assina-

turas os seguintes Snrs.: 

Até Dezembro de 1960 

D. Maria Eduarda C. de Faria e 
D. Joaquina da Cunha Vieira, Bar-
celos; Cap. Francisco Ant. F. Rodri-
gues, Carapeços; João Ribeiro Dias 
Ferreira, Fornelos; Sebastião Pereira 
Rebelo, Cossourado; João José de 
Miranda, Barcelinhos; Fernando Mar-
ques de Oliveira Neiva e Dr. José 
Joaquim Ferreira Barroso, Porto; Pa-
dre António Miranda da Silva, Telhal 
e António Vasco Barreto de Faria, 
Coimbra. 

Até Dezembro de 1959 

Carlos Ferros, Júlio Torres Matos, 
D. Carlota Sousa Landolt, Armindo 
Torres Matos, José Eduardo Nunes 
Araújo, Rogério Esteves, António 
Aug. Matos de Carvalho, D. Maria 
Vitória Mancelos, Dr. Joaquim Pais 
de Vilas Boas, José António Azevedo 
Lopes, António Peixoto de Carvalho, 
Relojoaria Carvalho, Adelino Pereira 
da Quinta, Cândido da Cunha, Hum-
berto Quinta Fernandes, António A. 
Pereira Martins, Sapataria Popular, 
José Miranda Bernardo Pereira, Ma-
nuel Fitas de Miranda, João da Cunha 
Ferreira, António Cardoso Ferreira, 
João Luís Ferreira, José Luís Ferreira, 
Augusto José Pereira, Padre Bonifácio 
Lamela, José Luís de Miranda, Viúva 
de Augusto Henriques Moreira, José 
Pereira ( Herdeiros), Confeitaria Sal-
vação, Fotografia Robim, António de 
Sousa Graça, José da Silva Peixoto, 
José de Sousa Graça, António José 
de Sousa Costa, Américo Ribeiro 
Novo, Dr. Manuel Faria, Manuel 
Fernandes da C. Lima, Tomás de 
Oliveira, Domingos Alves Pinheiro, 
António Ferreira Miranda, Inácio Pi-
res Lavado, Família de José Alves 
Coutinho, José Barreto, António de 
Jesus Fernandes, David Miranda, 
Amadeu Pedras, Joaquim Alves Cou-
tinho, Joaquim Araújo Ferreira, Fran-
cisco da Silva Esteves, Domingos 
Castro Gomes Lopes, Manuel Joseli-
no S. Oliveira, Rosa de Jesus No-
gueira, Assembleia Barcelense, Do-
mingos Ferreira Azevedo, Dr. Manuel 
Novais, João José Vieira Martins, 
Joaquim Castro Gomes Lopes, José 
Cardoso Malvar, José Fitas de Mi-
randa, Raul Ferreira Veloso, Salão 
Azul, António Barbosa de Oliveira, 
Carlos Veloso de Araújo, Henrique 
Augusto da Silva, José Lopes de 
Araújo, Manuel Correia Fernandes, 
Café Melo, Dr. Eurípedes Eleazar de 
Brito, Jorge da Silva Nunes, José da 
Silva Freitas, D. Maria Fernanda de 
Carvalho, Manuel de Sousa, António 
Silva, Eng. Américo G. Damásio, 
Henrique Ivares, José Figueiredo 
Dantas, D. Maria Ondina A. Nunes 
Pereira, Emílio Ferraz Meneses Quin-
tela, Dr. Emídio Leite, José Coutinho 
Júnior, José Soucasaux, Manuel da 
Silva Correia, Mário Vieira, Luís 
Pedras, Prof. António Afonso Rego, 
António Baptista, D. Maria José M. 
Avis de Brito, D. Maria do Carmo 
da S. Freitas, Livraria Liz, Manuel 
Gonçalves de Castro, Barbearia AI-
fredo, Adelino Miranda Gomes, José 
da Silva Guedes Encarnação, Eduar-
do Correia Vilas Boas, Artur Alves 
de Pinho, Barcelos. 

( Continua ) 

BOBINAGENS 
DE 

Motores Eléctricos 

Domingos de Jesus Ferreira 
Residiluio i Rua faria Barbosa, 26 

BARCELOS 

RN OVAV AVILIFA RAMIAIRRÁ 
 DE  

MÁRIO VIEIRA 
Ex-fuipregado do Snr. Eduardo António 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 24 — 1.0 

BARCELOS 

( Junto à Casa Sialal ) 

torreio das Aldeias 
Chorente, 14 

AAissão — No próximo domingo, 
dia 20, principiará, na nossa Igreja 
paroquial, uma Santi Missão que 
está a despertar o maior entusias-
mo entre a população desta fregue-
sia. Serão oradores dois sacerdo-
tes redentoristas da Casa de Gui-
marães, que vão ser, estamos certos, 
maravilhosos instrumentos da Gra-
ça Divina para chamar ao bom ca-
minho aqueles que dele andam afas-
tados e para firmar cada vez mais 
os que nele já se encontram. No 
dia 27, domingo intermédio, haverá 
a lindíssima festa da Comunhão 
Solene na qual tomarão parte algu-
mas dezenas de crianças que para 
isso se vêm preparando, há mais 
de um mês. 
Também os adultos tiveram um 

curso de instrução religiosa que, 
sendo Catequese aos adultos, ser-
viu de preparação para a Missão. 
Algumas centenas de pessoas par-
ticiparam neste curso que era dado 
pelo nosso Reverendo Pároco, de 
manhã para o sexo feminino e à 
noite para o sexo masculino. Este 
curso teve hoje o seu encerramento, 
sendo distribuídas lembranças a 
todos os cursistas que se mostram 
muito satisfeitos. 

Igreja Nova — O mau tempo tem 
impedido a continuação dostraba-
lhos da Nova Igreja, esperando-se 
que recomecem logo que seja pos-
sível. 
Tempo — Como toda a gente, 

sentimos os efeitos dos temporais. 
Não tem havido desastres pessoais 
mas os prejuízos são avultados, 
principalmente pelos atrasos dos 
serviços agrícolas. As estradas 
estão â ficar intransitáveis, estan-
do, porém, a ser reparado um troço 
da que liga com Negreiros e que 
não permitia a passagem de camio-
netas, chegando a ser interrompi-
do o trânsito de veículos automó-
veis, nomeadamente o das camio-
netes que, à 511 feira, fazem a car-
reira para Barcelos. 
Graças à boa vontade da nossa 

Ex.— Câmara e particularmente 
do seu digno vereador, Senhor 
Dr. Adélio Campos, já a reparação 
vai adiantada, pelo que na próxima 
5.a feira, já funcionará normal-
mente a referida carreira. 

C. 

Chavão, 4 

Visita Pastoral — Em contittua-
ção da Visita Pastoral que está fa-
zendo a toda a Arquidiocese, che-
gou a esta freguesia, às 15 horas 
do passado dia 8 de Fevereiro, Sua 
Excelência Reverendíssima o Se-
nhor D. Francisco Maria da Silva, 
Bispo Auxiliar que foi recebido 
pelo Rev. Padre José.-Maria Fur-
tado Rodrigues. 
Na residência paroquial onde se 

paramentou e lhe foram apresen-
tados cumprimentos de boas vindas 
o Senhor Bispo Auxiliar declarou 
que a sua visita não era de simples 
cortezia mas de estudo e trabalho 
evangélico. Dali encaminhou-se 
para a Igreja, com grande acompa-
nhamento de habitantes de Chavão 
que aclamaram e cantaram louvo-

1 

res ao Criador por tão honrosa vi-
sita. No ar, ouviam-se o estrondo 
das consecutivas girândolas de fo-
guetes e os repiques festivos dos 
sinos. Foi hora de grande emoção 
e contentamento nesta freguesia, 
gente simples do campo que pro-
cura cumprir humildemente o seu 
dever. 
Na Igreja, Sua Excelência Reve-

rendíssima, referiu-se à Igreja pa-
roquiai, que se apresenta revestida 
de novo, para dar louvores a quem 
concorreu para as obras deste tem-
plo de Deus. 

Disse depois o Senhor D. Fran-
cisco Maria da Silva que a Igreja 
tem sido apresentada como modelo 
em todas as freguesias por onde 
tem passado. No exame que fez 
às crianças verificou que o pároco 
e os pais dos mesmos, instruíram-
-nas bem para esta Visita Pastoral 
e sabe muito bem o trabalho que 
isso dá aos encarregados da sua 
educação. 
Por fim agradeceu os trabalhos 

das ornamentações feitas em sua 
honra e para terminar rezou, pelos 
ausentes e falecidos, de todas as 
famílias presentes. 
Em seguida, dirigiu-se novamen-

te para a residência paroquial, la-
deado pelos Snrs. Arcipreste deste 
concelho e pároco da freguesia e 
acompanhado das individualidades 
mais representativas desta fregue-
sia para quem teve palavras de mui-
to apreço, retirando-se depois para 
a cidade de Braga. 

Interesse público — Com vista à 
Escola e outras obras em estudo, 
estiveram nesta freguesia, no pas-
sado dia 6 de Fevereiro o Snr. En-
genheiro Américo Damásio e o 
vereador Snr. Luís Vieira que fo-
ram recebidos pelas maiores indi-
vidualidades locais. 
Depois de se terem certificado 

que a Escola é muito pequena para 
o número de crianças que a fre-
quentam, declararam que a Exce-
lentíssima Câmara contribuirá para 
um edifício mais amplo, desde que 
a junta consiga arranjar local para 
se fazer uma nova escola. 
Na Quinta da Comenda, proprie-

dade do Snr. Manuel Ferreira da 
Silva, -Secretário da Junta que lhes 
ofereceu um lauto copo de água e 
num curto mas significativo impro-
viso, em seu nome e no de toda a 
freguesia, manifestou-lhe o regosijo 
pela visita e pelas promessas feitas, 
acrescentando que « tão raras Ve-
zes sentimos o privilégio de tais 
visitas, sempre tão necessárias e 
úteis a uma freguesia como a nossas. 

C. 

,RITO-FRUnTES 
Prefiram sempre a 

(£AVSAV SC UCASAVU1x 
TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios — Oculos 

Artigos fotográficos, etc. 
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rtca de Lisboa  D. Antônio Bento Martins Júnior, 
POR MERCÊ DE DEUS E DA SANTA SÉ APOSTóLICA, 
ARCEBISPO E SENHOR DE BRAGA, PRIMAZ DAS ESPA-
NHAS, ASSISTENTE AO SÓLIO PONTIFÍCIO, ETC. 

Após as comemorações das bodas de prata da Acção 
Católica Portuguesa, prepara-se a Junta Arquidiocesana 
para realizar um programa de actividades que corres-
ponde, na medida do possível, às exigências do providen-
cial movimento e às conclusões da Semana de Estudos 
realizada no ano transacto. 

Compreende esse programa, nas suas linhas gerais, a 
realização da campanha do Preceito Dominical que se 
integra no plano nacional de actividade e a efectivação 
em novos moldes das habituais campanhas do Pente-
costes e do Verão. 

Prevê-se ainda uma comemoração especial das bodas 
de prata da A. C. para os filiados pré-juvenis e dum 
modo geral, para todos os de idade igual à daqueles. 

Ao aprovarmos e abençoarmos o bem elaborado es-
quema de trabalhos ao qual a Junta Arquidíocesana dará 
a publicidade conveniente com o pormenor devido quere-
mos manifestar o nosso desejo de que tudo lhe seja faci-
litado, na medida do possível, para que o realizem como 
planearam e julgamos necessário. 

Nesse sentido exortamos os Revs. Arciprestes, 
Párocos e demais sacerdotes e a todos os nossos caros 
diocesanos, a que facilitem o trabalho dos dedicados dírí-
gentes da Acção Católica desta Arquidiocese, colaborando 
nesta santa cruzada, que muito interessa ao triunfo 
da Igreja. 

Braga, 10 de Março de 1960. 

t oniónío, Arcebispo Primaz 

Programa de Actividades da Ácçáo Católica 
Arquidiocesana 

Conforme a provisão de Sua Ex.a Rev.m" o Senhor Arce-
bispo Primaz, que hoje se publica, o programa de actividades 
da Acção Católica Arquidiocesana que será sob a orientação 
da respectiva junta e que em nada afectará as actividades 
normais de cada Organismo Especializado, é o seguinte: 

Campanha do Preceito Dominical 

Esta actividade compreende: 
a) Doutrinação: 1) Fornecimento aos Párocos de todas 

as freguesias de quatro esquemas de homilias sobre o signifi-
cado e liturgia da Missa e deveres impostos pelo Preceito 
Dominical. 

2) Edição de uma pequena brochura sobre os mesmos 
assuntos. Essa brochura incluirá uma pequena pagela com a 
dialogação da Missa e indicação das posições litúrgicas para 
participar no Santo Sacrifício. 

3) Artigos na Imprensa regional e paroquial. 
b ) Liturgia : — Acção necessária no sentido de que todos 

os adultos que participam na Missa estejam nas mesmas posi-
ções e dialoguem com o celebrante. 

—Idem, em relação às crianças. 
c) Investigação: — Lançamento de um inquérito sobre a 

assistência à Missa, que será realizado 

1.0 Na cidade de Braga. 
2.o Na cidade de Viana do Castelo. 
3.o Na cidade de Guimarães. 
4.° Na Vila de Fafe. 

Na Vila da Póvoa de Varzim. 
Na Vila de Paredes de Coura. 

7.° No Arciprestado de Esposende. 
8.1 Na região de Pevidém e Riba d'Ave. 
9.° No Arciprestado de Melgaço. 
— Os inquéritos das alíneas 1, 2, 3, 4 e 5 serão feitos 

pelos dirigentes e militantes das Secções existentes nas locali-
dades referidas ( Escolares, independentes e universitários ). 

— Os inquéritos das alíneas 6, 7 e 9 serão feitos pelos 
Organismos Agrários da A. C. 

— Os inquéritos da alínea 8 serão feitos pelos Organis-
mos Operários da A. C. 

5° 
6.° 

( Continua na página 5 ) 

Vida Municipal 
(Continuaçâo da página 1) 

freguesias que afirmam a in-
conveniência que resultaria da 
sugerida no « Comércio do 
Porto» em notícia de Braga, 
no lugar de Padim da Graça, 
distante dois quilómetros da 
Ponte de Prado; 

Proceder a obras urgentes 
de reparação na Casa da cha-
musca do Matadouro Muni-
cipal; 

Assalariar a título perma-
nente o encarregado dos jar-
dins municipais, Joaquim Go-
mes da Fonseca; 

Abrir concurso público para 
a arrematação de estrumes de-
positados na Avenida D. Nuno 
Álvares Pereira; 
Aprovar o programa de 

concurso e caderno de encar-
gos para o Arranjo do Cam-
po da República — 3. 11 fase 1, 

para serem remetidos à Direc-
ção de Urbanização de Braga; 

Fixar as reuniões ordinárias 
da Câmara às segundas feiras, 
pelas 18 horas; 
Mandar proceder a obras 

de reparação na cadeia co-
marcã; 
Mandar proceder a obras 

de reparação nos edifícios es-
colares de Vila Cova e Faria, 
bem como de Paradela, Vilar 
de Figos, Viatodos, Minhotães, 
Grimancelos, Bairro Doutor 
Oliveira Salazar ; 
Tomar conhecimento de que 

o encargo para o ano corren-
te com a construção de esco-
las do Plano dos Centenários 
é de 153.559$10 como reem-
bolso da parte das despesas 
respectivas ; 
Mandar proceder à caiação 

de casas do Bairro Doutor 
Oliveira Salazar ; 

( Continua) 

Via Sacra 
Domingo último, segundo 

da quaresma, a Via Sacra na 
Franqueira teve a presença de 
São Paio de Carvalhal. 
O acto piedoso foi realizado 

à hora e no local costumados, 
presidindo o Rev. Pároco de 
Carvalhal e Capelão do San-
tuário de Nossa Senhora da 
Franqueira. 
Compareceu menos gente 

que noutros domingos, notan-
do-se na assistência o predo-
mínio dos homens. Esta 
afluência, apesar de menor 
que a habitual, é também sur-
preendente, se atendermos à 
rigorosa invernia do dia, que, 
não obstante, não demoveu o 
povo de Carvalhal de subir à 
Franqueira, ainda que de baixo 
de fortes ventanias e pesados 
aguaceiros. 
A Via Sacra assim é real-

mente acto de penitência. 
Domingo próximo é a vez 

de Milhazes, a que se espera 
se associem as freguesias de 
Vila Seca e Barqueiros. 

C 
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COISAS SEM HISTÓRIA 

Meu m to Rev.° Amigo: 

SEM precedentes na histó-ria local — e Deus per-
mita que a um qualquer 

asinino e ignorante não faça 
engulhos este início— vai 
efectuar-se, pela primeira vez 
em Barcelos uma Exposição 
a que, aqui para nós dois, 
devemos chamar com cabeça, 
tronco e membros. 
Uma exposição com miolos, 

simples e resumidamente. 
O meu Amigo e eu — e a 
inversa também é verdadei-
ra — não somos de Barcelos 
nem em Barcelos recebemos 
nem um só dos Sacramentos. 
Tal situação coloca a ambos 
—como barcelenses—fora 
das fronteiras, numa seme-
lhante posição aos que preten-
dem farejar as ruínas, os es-
combros, os cadáveres, as 
riquezas de... Agadir. 
O cordão sanitário — com 

um jerico vigilante— está ar-
mado, equipado, organizado: 
nós ambos estamos... do 
lado de fora, 
Digamos de passagem que 

econòmicamente, como au-
mento de riqueza, aumento e 
fonte, a exposição não leva 
a nada, a nenhures como di-
zia o outro. 
Mas de passagem digamos 

— a ver pelo Regulamento 
que me fez crescer água na 
boca de aí estar — que é a 
única forma de os barcelen-
ses e os visitantes, e as pró-
prias autoridades, se aperce-
berem, tomarem contacto e 
criarem consciência de uma 
realidade, de uma fonte de 
riqueza espiritual e material 
aí, nos limites concelhios, 
existente. 

Estou tão acostumado a 
festividades, em que de posi-
tivo só ficam umas centenas 
de contos no bolso de um 
Leitão de Barros, ou mano 
na quadrilha do olho vivo, 
que quando se me depara 
algo de sólido, objectividade 
se me abre o apetite de me 
pôr aos pinotes. 
Eu bem sei que a coisa, 

meu Amigo, pode cair numas 
coisas que tenho visto cá por 
Lisboa, com todos os patro-
cínios de todas as alegrias 
possíveis; mas conhecendo 
— ou julgando conhecer — 
Barcelos e o seu concelho, 
sei ser possível uma exposi-
ção séria, sem folclorismos 
nem paradas agrícolas—duas 
epidemias infecto- contagio-
sas— séria pelo material, sé-
ria pela lição, frutuosa pelos 
seus ensinamentos. Tudo 
isto, que vejo no Regulamen-
to, me parece um sonho 
em... Barcelos. 

Infelizmente não verei de 
visa tais factos e tais feitos; 

mas não os ver não me coíbe 
a imaginá-los. 
É que eu, meu Amigo, ainda 

creio na ignorância, no total 
desconhecimento, no quanto 
Barcelos e o seu concelho é 
estranho e vive fora da epi-
derme dos barcelenses. 
Como o lisboeta do Porto 

conhece o rápido para... 
Lisboa; como o lisboeta 
conhece o... Chiado em Lis-
boa; como o portuense do 
Porto só conhce a... volta 
dos tristes, o barcelense 
conhece a Calçada como 
ponto geográfico para... 
sair dela. 
Não verei — Deus assim o 

manda — a Exposição. 
Mas se a um não barcelen-

se — como eu — é permitido 
manifestar-se aqui vai o de-
sejo: que o júri escolhido 
para atribuição dos prémios 
tenha a consciência da fun-
ção que lhe incumbe. 
Função de selecção e de 

valorização, indicando ao vi-
sitante, e ao barcelense, e 
ao expositor, o caminho a 
seguir na justa valorização 
do que tem valor. 
Eu já vi meu Amigo: só o 

júri, e mais ninguém torna 
válida ou inválida uma ex-
posição. 
É que se esta se forma 

com os expositores é sempre 
feita para educar os... visi-
tantes, e só indirectamente 
os expositores. 
E neste ano bissexto— par 

no número e ímpar para as 
minhas penas— foi um ale-
grão que tive. 
Será mera coincidência ter 

sido pedagogo quem preside 
aos destinos barcelenses ? 

Faltei — noto-o agora, meu 
Amigo — ao prometido. Que 
o Senhor da Cruz— de quem 
espero a graça da última 
bênção e penúltima, ainda 
que passageira, guarida— me 
perdoe. 
A força do sangue, Pa-

dre Alberto, tem muita força. 

Beija-lhe a mão o m,to Amigo 

—o --

Associação de - Socorros 
Mútuos Barcelinense 

Os actuais corpos directivos 
da Associação de Socorros 
Mútuos Barcelinense, no dese-
jo de contribuirem para um 
maior desenvolvimento desta 
velha colectividade resolveram 
criar o Ramo fúnebre. 
Todos podem pedir a sua 

inscrição de sócio no Ramo 
fúnebre, sendo a mensalidade 
de Esc.: 2$50, sem pagamento 
de jóia. 


